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Acordo de Cooperação Naval Brasil-Namíbia - CIASC e CIAMPA

Em 21 de maio de 2008, o CIASC recebeu a visita do
Comandante da Marinha da Namíbia (CMN), Comodoro
PETER HAFENI VILHO. A ocasião, marcada pela
cordialidade que tem caracterizado as relações entre os
militares dos dois países, foi um dos eventos integrantes da
viagem realizada pelo Comodoro em proveito do Acordo de
Cooperação Naval Brasil-Namíbia. Na oportunidade, o CMN
conheceu as instalações ocupadas pelos alunos namibianos
e, em seguida, fez questão de dirigir suas palavras aos seus
comandados. Ao final, brasileiros e namibianos congraçaram-
se confiantes no sucesso que o Acordo de Cooperação tem
alcançado e nos bons frutos que certamente advirão da
parceria entre as nações amigas.

Esse encontro marcou, também, a resolução da vinda de
45 novos alunos namibianos para o CIASC, não habilitados a
se comunicarem utilizando a língua portuguesa. O CIASC teve
a honra de recebe-los, nos dias 27, 29 e 30 de agosto de 2008.
No dia 09 de setembro, teve início o Estágio de Preparação
para Militares da Namíbia (E-Prep-MilNam), com previsão de
término para 19 de dezembro de 2008. Há, ainda, um Oficial
(Primeiro-Tenente) da Guiana Inglesa que foi incluído no grupo,
a pedido do CIAW.

Comandante da Marinha da Namíbia (à esquerda), recebe
uma panóplia das mãos do CA(FN) Alexandre.

Os alunos e seus instrutores.

Uma equipe formada por 4 Oficiais e 1 Suboficial,
subordinados à Superintendência de Ensino, ministra aulas de
Língua Portuguesa, com o objetivo de viabilizar a compreensão
dos aspectos gramaticais que compõem o idioma, utilizados
nas comunicações oral e escrita, uma vez que os militares-
alunos serão matriculados em cursos no CIAMPA e no CIAW
em 2009, quando deverão utilizar, adequadamente, o idioma ora
em fase de aprendizagem. Além disso, esse processo de ensino-
aprendizagem inclui noções gerais sobre usos e costumes
brasileiros, Tradições Navais e Treinamento Físico-Militar.

Igualmente, há um esforço para promover não apenas o
conforto do grupo, viabilizando recursos para suas
necessidades, mas também a inserção desses estrangeiros no
nosso mundo cultural, de modo a lhes propiciar lazer e fluência
no nosso idioma, com a programação de visitas a alguns
importantes pontos turísticos da cidade, como o Museu
Nacional de Belas Artes e o Estádio do Maracanã.

Para o conforto a bordo dos novos alunos, foi
disponibilizada a utilização da internet após o expediente e
promovidas sessões de vídeo no Auditório, às terças e quintas-
feiras, no horário de 20 horas.

É com grande satisfação que se trabalha em prol de tal
acordo, uma vez que os alunos são muito interessados e
demonstram vontade de aprender, o que é um ponto fundamental
para a assimilação dos conhecimentos pré-estabelecidos para
estudo.

Foi implantado, no CIASC, o Programa Forças no
Esporte, desenvolvido pelos Ministério do Esporte e da
Defesa, com o propósito de promover, a crianças e jovens,
por intermédio da prática esportiva  (atividades físicas e
de lazer), a integração social e a saúde, além da prevenção
contra a marginalidade e a violência que os acometem.

O programa, que faz parte de um processo de
desenvolvimento social, em que se valoriza a cidadania,
tem por objetivo a interação com a comunidade local, de
onde, em média, 100 crianças de 10 a 14 anos, de três

escolas públicas próximas, foram selecionadas para dele
participarem nos turnos da manhã ou da tarde. Em futuro
próximo, deverão participar até 200 crianças.

Além das atividades esportivas, são desenvolvidas
também atividades de reforço escolar, com o pessoal de
apoio  capacitado. As crianças almoçam a bordo e
recebem acompanhamento do Departamento de Saúde.

É O CIASC contribuindo para o desenvolvimento
social - mais um passo para uma Instituição de Excelência.

Programa Forças no Esporte no CIASC
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Visita do Dr. Daniel Levy, Procurador Regional da União, ao CIASC

Apresentação da Banda Sinfônica do CFN no CIASC

A vinda da Família Real para o Brasil, em 1808, trouxe
consigo não apenas o luxo da Corte Portuguesa e os benefícios
sociais, mas também a arte da Música Imperial, através de um
pequeno grupo de músicos, o qual, pelo brilhantismo com
que proporcionava entretenimento aos que o ouviam, originou
a criação das Bandas de Música na Marinha, dentre as quais
a nossa gloriosa Banda Sinfônica do CFN, conhecida e
reconhecida internacionalmente.

Essa banda é composta por músicos oriundos de diversas
instituições, com excelente nível técnico-profissional, os quais
são formados e aperfeiçoados pela Escola de Música do
CIASC.

Sendo este o ano em que se comemora o Bicentenário do
Corpo de Fuzileiros Navais, a Banda Sinfônica, que dentre
outras missões tem a de representação do CFN e da MB, tem

Apresentação da Banda Sinfônica do CFN no CIASC.

Em 12 de agosto de 2008, o Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo
recebeu a visita do Procurador Regional da União, Dr. Daniel Levy de Alvarenga.

O Dr. Levy é “Amigo da Marinha” e possuidor de Medalha Mérito Tamandaré.
Além disso, possui participação notável em diversos eventos relacionados à Marinha
do Brasil, dentre os quais citamos:

- presença, como palestrante, do IV Ciclo de Palestras do CFN, ocasião em que
enfatizou a importância do estreitamento de laços entre a MB e sua Procuradoria, com
o intuito de agilizar e facilitar a defesa dos interesses da Força;

- participação, como observador, da Operação Albacora-2007, envergando o
uniforme camuflado; e

- participação, ativa, na defesa dos interesses da MB na Região sob sua
responsabilidade, destacando-se sua atuação nas discussões sobre a Ilha da Marambaia.

O Dr. Levy teve seu nome indicado para Procurador-Chefe após eleição conduzida
por seus pares, a qual foi ratificada, por reconhecimento a seu valor, com sua nomeação,
para o atual cargo, pelos seus  superiores Dr. Daniel Levy, na foto, à direita.

se apresentado em várias cidades do país, levando sua música
contagiante a um público diversificado que, nem sempre, tem
condições de freqüentar teatros e salas de concertos.

No dia 15 de agosto do corrente ano, os componentes da
tripulação do CIASC foram presenteados com um momento
ímpar de entretenimento, proporcionado pela brilhante
apresentação da Banda Sinfônica que, sob a regência do CT
(AFN) MARCOS LEITÃO RABELLO, apresentou um
repertório popular, passando por composição de Edu Lobo,
homenageando o saudoso Dorival Caymmi, relembrando
Freddie Mercury e Montserrat Caballé. A apresentação
arrancou merecidos aplausos ainda mais efusivos quando,
após o atendimento da solicitação do público para execução
de mais dois números, executou o maravilhoso arranjo da
canção “Aquarela do Brasil”.
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Comitiva em frente à EsACosAAe.

Mostruário de material antiaéreo.

Escola de Engenharia

Em 25 de agosto de 2008, realizou-se, na ponta do Ibitimirim, a instrução prática da disciplina de explosivos e detonações. Tal
instrução teve como propósitos reforçar os conhecimentos teóricos obtidos em sala de aula pelos alunos do Curso de Especialização
em Engenharia (C-Esp-EG) e recordar alguns importantes procedimentos para os alunos do Curso de Aperfeiçoamento em
Engenharia (C-Ap-EG). No decorrer dessa instrução prática, os alunos do C-Esp-EG tiveram a oportunidade de realizar todos os
procedimentos de um lançamento de carga elétrica, finalizando-o com detonações de petardos de 50g de TNT. Concomitantemente
ao adestramento do Curso de Especialização, os alunos do C-Ap-EG foram incentivados a participar, juntamente com os instrutores
da disciplina, das retificações e ratificações de aprendizagem do C-Esp-EG e, conseqüentemente, a exercitar a liderança característica
dos comandantes de Grupos de Pioneiros sobre seus integrantes.

Departamentos e Escolas do CIASC realizam visitas e Exercícios Práticos

Foram realizados, na Região de Seropédica, nos períodos de 11 a 15 e 25 a 29 de agosto de 2008, os Exercícios no Terreno
pelos alunos dos Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento em Infantaria, sendo abordados os temas de Ofensiva, Defensiva,
Patrulha e OMAU (Operações Militares em Áreas Urbanas).

Os exercícios foram realizados em duas fases cada um: na primeira fase, foram executadas oficinas práticas, em que os
assuntos foram tratados detalhadamente, permitindo aos alunos sanarem dúvidas e ampliarem seus conhecimentos; na segunda
fase, foram realizados Temas Táticos - um tema abordando todas as fases de uma Operação Ofensiva e outro tema sobre OMAU,
abordando, principalmente, a Fase de Limpeza de uma localidade.

Pela primeira vez na Escola de Infantaria foi utilizado o Simulador Tático de Infantaria, permitindo um melhor aproveitamento
dos exercícios, principalmente os de OMAU, em que os alunos verificaram a necessidade do adestramento específico nesse tipo
de ambiente. Dessa forma, os alunos de ambos os cursos trabalharam separadamente as mesmas instruções, que foram abordadas
conforme a graduação de cada curso, e os deixaram nivelados para os próximos exercícios, quando trabalharão juntos, distribuídos
taticamente, e ainda, como alunos, poderão exercer as diversas funções atribuídas a cabos e sargentos das CiaFuzNav e CiaApF
de um Batalhão de Infantaria.

Esses Exercícios foram de grande valia para os alunos, visto que consolidaram e ampliaram os conhecimentos ministrados
em sala de aula.

Escola de Artilharia

No dia 14 de agosto ocorreu a visita dos alunos dos cursos
de Aperfeiçoamento e de Especialização em Artilharia à Escola de
Artilharia de Costa e Antiaérea (EsACosAAe), uma instituição
singular do Exército Brasileiro (EB) que surgiu a partir do Centro
de Instrução de Artilharia de Costa (CIAC), inaugurado em 09 de
julho de 1934.

Os alunos foram recebidos pelo Comandante da Escola,
Coronel (Art) João CHALELLA Júnior e, em seguida, assistiram a
palestras sobre diversos temas relacionados à artilharia antiaérea
e à defesa aeroespacial, tais como: ameaças aéreas, defesa
aeroespacial, Sistema de Defesa Aeroespacial Brasileiro
(SISDABRA), medidas de coordenação e controle da Artilharia
Antiaérea, sistemas de armas antiaéreas em uso pelo EB, noções
sobre o planejamento da Defesa Antiaérea, Veículo Aéreo Não
Tripulado (VANT), Centro de Operações Antiaéreas (COAAe)
digital e o radar SABER M60, de fabricação nacional, entre outros
assuntos.

Após as palestras, os alunos visitaram algumas instalações
da escola e um mostruário dos seguintes materiais de artilharia
antiaérea de baixa altura utilizados pelo EB: míssil Igla; canhões
Oerlikon 35mm e Bofors 40mm; e o Equipamento de Direção de
Tiro FILA, dentre outros.

A visita teve como propósito ampliar os conhecimentos
adquiridos pelos alunos em ambos os cursos, colocando-os em
contato com os materiais e doutrinas do EB, e melhor prepará-los
para a vida profissional na área de artilharia antiaérea.

Escola de Infantaria
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Dessa forma, ao final da instrução prática, 25 alunos do Curso de Especialização e 10 alunos do Curso de Aperfeiçoamento
em Engenharia puderam reforçar o aprendizado adquirido e se preparar para, posteriormente, na MARAMBEX, realizarem um
adestramento mais completo e detalhado.

Departamento de Cursos Operacionais - I

Foi realizado, no dia 03 de abril de 2008, a bordo do Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo, um exercício de rapel,
que envolveu 42 oficiais-alunos do Curso de Especialização de Guerra Anfíbia / Estágio Especial de Guerra Anfíbia (C-Espc-GAnf
/ EEGAnf/2008) e um destacamento do 1º Esquadrão de Helicópteros de Esclarecimento  e  Ataque (HA-1).

Apesar de as aeronaves desse Esquadrão não realizarem, rotineiramente,
exercícios dessa natureza, sua grande versatilidade associada a uma tripulação
bem adestrada permitiu que fosse obtido máximo aproveitamento na atividade,
acarretando grande vibração nos futuros comandantes de pelotão das Unidades
operativas do CFN.

Exercício de rapel com
oficiais-alunos do C-Espc-
GAnf /EEGAnf  - 2008 e um

destacamento do 1º
Esquadrão de Helicópteros

de Esclarecimento e
Ataque (HA-1).

Departamento de Cursos Operacionais - II

No dia 30 de junho de 2008 teve início o Curso Especial de
Comandos Anfíbios (C-Esp-ComAnf), sendo sua aula inaugural
proferida pelo CMG (FN) José Jorge da Silva. O C-Esp-ComAnf,
ministrado no Centro de Instrução Almirante Sylvio de Camargo
(CIASC), é destinado a Oficiais e Praças voluntários e tem por
objetivo prepará-los para planejar e executar Operações Especiais
(OpEsp) de Fuzileiros Navais. As OpEsp são aquelas realizadas por
pessoal especialmente selecionado e adestrado, empregando meios
não convencionais e executando ações também não convencionais
com o propósito de destruir ou danificar objetivos específicos,
capturar ou resgatar pessoal ou material, coletar dados, despistar e
produzir efeitos psicológicos. Normalmente são operações de
duração limitada, caracterizadas pela surpresa, dissimulação, audácia
e velocidade, empreendidas por pequenos grupos constituídos de
elementos com diversificada habilitação.

Com os recursos do próprio CFN, do Corpo da Armada, do
Exército e da Força Aérea, o Curso Especial de Comandos Anfíbios proporciona uma formação completa e abrangente nos mais
diversos cenários, empregando uma gama extremamente diversificada dos meios e equipamentos disponíveis nas FFAA brasileiras.

Aula inaugural proferida pelo CMG (FN) José Jorge
da Silva ao C-Esp-ComAnf.

Instrução prática da disciplina de explosivos e detonações.

Final 05_12.pmd 4/12/2008, 15:3358


